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RESUMO: Foram analisadas 74 amostras de formulações 'naturais' destinadas a regimes
de emagrecimento com o intuito de se verificar a presença de anorexígenos e benzodiazepíni-
cos, que são substâncias de uso controlado. Empregou-se, para tanto, a cromatografia em ca-
mada delgada e a espectrofotometria na região do ultra-violeta. Apesar de serem apresentadas
como produtos naturais, em 500/0 destas preparações detectou-se a presença de anoxerígenos
e benzodiazepínicos. Os componentes naturais presentes foram identificados por análise mi-
croscópica e cromatográfica. Constatou-se que substâncias controladas estão sendo emprega-
das indiscriminadamente em formulações 'naturais' para regime, sem serem mencionadas na
rotulagem.

DESCRITORES: formulações naturais para regimes de emagrecimento; anorexígenos, ben-
zodiazepínicos, detecção, cromatografia em camada delgada; espectrofotometria na região do
ultravioleta.

INTRODUÇÃO
A utilização de formulações para emagrecimen-

to tem seu emprego baseado e dois conceitos sus-
tentados pelo modismo que nos cerca", ou seja, o
culto à magreza como padrão de beleza e o consu-
mo de produtos naturais como hábito saudável. Tais
preparações seriam totalmente livres de efeitos co-
laterais, o que é extremamente desejável, em detri-
mento da utilização de produtos sintéticos, tanto na
alimentação, como na cosmética e medicamentos.
Dentro deste contexto, a homeopatia foi, no iní-

cio, a alternativa encontrada para o desejado re-
torno ao naturalismo, e foi erroneamente confun-
dida com a fitoterapia, já que as formulações têm
geralmente em comum a presença de vários com-
ponentes de origem natural aos quais são atribuí-
dos propriedades emagrecedoras.

Ocorre que muitos pacientes aos quais tais me-
dicamentos naturais ou homeopáticos foram pres-
critos, relatavam sintomas indesejáveis e reações
colaterais graves.
A maioria das solicitações de análises em nosso

laboratório relatavam a preocupação com a veri-
ficação do conteúdo das formulações. Estas, nor-
malmente eram adquiridas no próprio consultório
médico e raramente apresentavam a composição,
que muitas vezes era codificada. Como estes me-
dicamentos produziam realmente o emagrecimen-
to, o consumo aumentou consideravelmente. Por
conseguinte, passaram a ser adquiridos livremen-
tes em farmácias e drogarias.

Na literatura não se encontram evidências cien-
tíficas comprovando que as substâncias vegetais
empregadas nessas preparações provoquem o ema-

* Realizado na Seção de Farmacognosia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP. Apresentado no 8? Congresso
Paulista de Farmacêuticos, São Paulo, 1991.

** Do Instituto Adolfo Lutz.
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grecimento tão acentuado em período tão curto de
utilização. Assim sendo, surgiu o interesse em
pesquisarem-se substâncias químicas sintéticas co-
nhecidamente utilizadas como moderadores de ape-
tite e empregadas em medicamentos de uso con-
trolado pela portaria n? 285•

Inicialmente, as amostras foram enviadas à Se-
ção de Farmacognosia por consumidores que já es-
tavam utilizando as formulações e pelos que iriam
iniciar o tratamento de emagrecimento. Posterior-
mente, os Órgãos de Vigilância Sanitária e de De-
fesa do Consumidor passaram a encaminhar à Se-
ção amostras desse tipo de medicamento, devido
às queixas e dúvidas dos usuários.
A pesquisa dos benzodiazepínicos e anorexíge-

nos foi feita empregando-se principalmente as téc-
nicas de cromatografia em camada delgada e es-
pectrofotometria na região do ultravioleta.
A cromatografia em camada delgada vem sen-

do utilizada para a detecção destes grupos desde
a década de 60°7,12,21 e ainda hoje é de grande uti-
lidade. A literatura apresenta também várias pos-
sibilidades de sistemas cromatográficos passíveis de
serem utilizados1,7,8,1l,12,13,16,18,21,25. No entanto,
observou-se na prática, que o desempenho nem
sempre é satisfatório quando benzodiazepínicos e
anorexígenos estão presentes em associações. Vá-
rios autores08,13,22 preocuparam-se em estabelecer
correlações entre a estrutura dos grupos de subs-
tâncias químicas e seu comportamento cromato-
gráfico (Rf). Estes estudos, no entanto, foram fei-
tos em grupos isolados de substâncias químicas
(neutra, básica e ácidaj". Os reativos empregados
na revelacão" têm sido objeto de estudos por par-
te dos autores na tentativa de se obter sempre maior
especificidade para os diferentes grupos funcio-
naisll,12,21.

Apesar de todos estes estudos, o estabelecimen-
to do sistema cromatográfico mais adequado está
sempre aberto, dependendo da amostra que se es-
tá analisando. Foi nessa direção que conduziu-se
este estudo. Procurou-se a melhor forma de extrair
os componentes e identificá-Ios, utilizando-se ou-
tras técnicas qualitativas além da cromatografia em
camada delgada, apesar dos resultados terem de-
monstrado que esta é a mais apropriada.

MATERIAL E MÉTODOS

AMOSTRAS
Foram analisadas 74 amostras de preparações

destinadas a regimes de emagrecimento. Estas for-
mulacões foram enviadas à Seção de Farmacogno-
sia por consumidores, Órgãos de defesa do consu-
midor, Serviços de Vigilância Sanitária do Estado
de São Paulo (ERSA) e de vários estados do País.
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MÉTODOS
As técnicas analíticas empregadas consistiram de

análise microscópica, cromatografia em camada
delgada e espectrofotometria na região do ultra-
violeta.

Devido à natureza do material, a análise micros-
cópica, foi efetuada com a intenção de se identifi-
car as drogas vegetais através da comparação dos
elementos histológicos das mesmas com padrões
existentes na seção. O conteúdo das cápsulas foi
descorado utilizando-se solução de hipoclorito de
sódio a 50/0. Em seguida, as lâminas foram prepa-
radas segundo técnicas preconizadas'" e observa-
das ao microscópio.

Como complementação da técnica microscópi-
ca, foi utilizada a cromatografia em camada del-
gada para a identificação de Rhamnus purshiana
(cáscara sagrada), segundo Wagner" e diferencia-
ção de outras espécies de Rhamnus (ex: Rhamnus
frangulai, A cromatografia foi utilizada também
na identificação da Centella asiática.

Paralelamente, foram feitas análises de extração
para a detecção de benzodiazepínicos e anorexíge-
nos com posterior utilização da cromatografia em
camada delgada para a identificação destas subs-
tâncias",

PROCEDIMENTOS
Pesquisa de benzodiazepínicos e anorexígenos:

1) Preparo da amostra:
Transfira uma quantidade do conteúdo das cáp-

sulas (cerca de 500 mg) para um béquer, juntamente
com 15ml de solução de ácido clorídrico 3 N. Agite
em banho ultrassônico por cinco minutos. Filtre
o sobrenadante através de algodão, para funil de
separação. Extraia os benzodiazepínicos com três
porções de 30 ml de clorofórmio. Filtre o extrato
clorofórmico através de sulfato de sódio anidro.
Evapore à secura e ressuspenda no mesmo solven-
te (Extrato 1).
À fase aquosa ácida remanescente no funil de

separação adicione solução de hidróxido de amô-
nio a 10% até alcalinização. Efetue a extração dos
anorexígenos com três porções de 30 ml de cloro-
fórmio. Filtre o extrato clorofórmico através de sul-
fato de sódio anidro. Evapore à secura e ressus-
penda o resíduo no mesmo solvente (Extrato 2).
Para a extração do mazindol, empregou-se a téc-

nica descrita por ALMEIDA e SZNELWAR 1, ex-
traindo-se a amostra com uma mistura de cloreto de
metileno + álcool isopropílico na proporção de 9:1.
Recolheu-se a fase orgânica e, após a evaporação à
secura, ressuspendeu-se o resíduo em metano!.

2) Cromatografia dos extratos:
a) Extrato 1 (benzodiazepínicos) e extrato para a
pesquisa de mazindol:
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- Fase estacionária: placas de silicagel GF254
(20X20).

- Fase móvel: Acetato de etila: metanol: hidróxi-
do de amônio a 25070(85: 15: 10).

- Desenvolvimento: único, ascendente de 15 em.
- Padrões: diazepam, lorazapam, bromazepan,

oxazepan, clordiazepóxido, mazindol.
- Revelador: reagente de Dragendorff?'.

b) Extrato 2 (anorexígenos)
- Fase estacionária: placas de silicagel G (20X20).
- Fase móvel: ciclohaxano: tolueno: dietílamina

(75: 15: 10).
- Desenvolvimento: único, ascendente de 15 cm.
- Padrões: fenproporex, dietilpropiona.
- Revelador: reagente de Dragendorff?'.

Observação: Preparo do reagente de Dragendorff
Solução a: Dissolva 1,7 g de nitrato básico de bis-

muto e 20 g de ácido tartárico em 80
ml de água.

Solução b: Dissolva 16g de iodeto de potássio em
40 ml de água.

Solução estoque: Prepare uma mistura 1:1 das so-
luções a e b (esta mistura pode
ser mantida meses no refrigera-
dor).

Solução de uso: Misture 5 ml da solução estoque
a 50 ml de solução de ácido tar-
tárico a 20070.

A comparação do perfil espectrofotométrico da
amostra com o padrão de diazepam e outros com-
postos da família dos benzodiazepínicos foi efetua-
da dissolvendo-se o resíduo do extrato 1 em hidró-
xido de sódio 0,1 N. Analogamente, o extrato 2
foi ressuspendido em solução de ácido clorídrico
0,1 n e comparado aos padrões de dietilpropiona
e femproporex.

RESULTADOS

Os resultados obtidos nas análises de formula-
ções para regimes de emagrecimento com relação
à presença de benzodiazepínicos e anorexígenos,
declarados ou não nas fórmulas, encontram-se re-
lacionados na Tabela 1. Nesta tabela pode-se ob-
servar que das 74 amostras analisadas, somente 34
apresentavam componentes de origem natural. Des-
tas 34 amostras, 17 apresentaram substâncias da
portaria 28 (benzodiazepínicos e anorexígenos)",
Das 40 amostras que não apresentavam nenhum
tipo de componente vegetal, 20 continham as subs-
tâncias da portaria 28. Verifica-se ainda que, do
total de amostras analisadas, 37 apresentavam as
substâncias da portaria 28, das quais 30 continham
associações de benzodiazepínicos e anorexígenos,
4 continham benzodiazepínicos e 3 anorexígenos
não associados. Na figura 1 são demonstradas as
frequências e a natureza das associações entre ben-
zodiazepínicos e anorexígenos.

Em relação à identidade e à freqüência dos com-
ponentes de origem natural nas formulações ana-
lisadas, verificou-se sempre mistura de vários ti-
pos de drogas vegetais numa mesma formulação,
sendo que as respectivas predominâncias de utili-
zação estão apresentadas na Figura 2.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

As amostras analisadas foram apresentadas co-
mo medicamentos exclusivamente naturais ou en-
tão homeopáticos destinados a regimes de emagre-
cimento. No entanto, em 50070das amostras foram
encontradas associações de anorexígenos e benzo-
diazepínicos, que são substâncias controladas pe-
la portaria 283,4,5. Em todas elas a presença des-
sas substâncias era omitida na composição.
Embora 17070das associações encontradas fos-

sem constituídas de diazepam e dietilpropiona e 3070
de mazindol e diazepam, foi constatado que a as-
sociação mais freqüentemente encontrada foi a de
diazepam e fenproporex com 80070de freqüência.

Isto é explicado pelo fato de tratarem-se de subs-
tâncias mais tradicionais e mais baratas, sendo por-
tanto, mais interessantes sob o ponto de vista eco-
nômico para as farmácias.
Além da presença destas substâncias houve uma

variação dos componentes vegetais. A cáscara sa-
grada e a frângula, que são espécies do gênero
Rhamnus com atividade laxativa, estão presentes
em 52070das amostras analisadas, seguidas pelo Fu-
cus sp, Cynara sp (alcachofra), Spirulina sp, gela-
tina, Centella asiática, Agar-agar e outros compo-
nentes que são usados em menor frequência. Basi-
camente, a justificativa para seu emprego consiste
em associar o efeito laxativo da cáscara sagrada e
da frângula com a capacidade de "enchimento do
estômago" promovido pelo Fucus, algas e carbo-
ximetilcelulose. Estas substâncias tem grande ca-
pacidade de absorção de água (aumentando de vo-
lume através do entumescimento) resultando nu-
ma sensação de plenitude do estômago. O forne-
cimento de proteínas à dieta se daria através da Spi-
rulina, enquanto que o combate à celulite e à fla-
cidez ocorreria por meio da ação da Centella asiá-
tica. Da mesma forma, outros componentes pre-
sentes na formulação, direta ou indiretamente, le-
variam ao emagrecimento. No entanto, não se tem
conhecimento da avaliação da eficácia e nem mes-
mo da racionalidade destes verdadeiros "coque-
téis" de componentes na obtenção do efeito dese-
jad09,15.

Além da identificação das espécies utilizadas nes-
tes medicamentos foi feita uma avaliação macro
e microscópica das condições higiênico-sanitárias
das amostras.
É importante salientar que embora não tenham

sido analisados no presente trabalho, em muitas
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TABELA 1
Presença de anorexigenos e benzodiazepinicos nas formulações estudadas.

COM FÓRMULA DE DROGAS SEM FÓRMULA DE DROGAS
VEGETAIS VEGETAIS

PROCEDÊNCIA TOTAL
POSITIVO NEGATIVO POSITIVO NEGATIVO

BDZ + ANOR BDZ + ANOR BDZ + ANOR BDZ + ANOR

USUÁRIO 7 4 12 8 31
SUDS/ERSA 5 8 7 12 32

ÓRGÃOS DECON 3 3 6
OFICIAIS CVS 2 2 1 5

TOTAL 17 17 20 20 74

Figura 1 - Frequência de anorexígenos e benzodiazepínicos nas formulações estudadas.
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BA CE EQ
CA CY

PE PU RP
Pf RF

FN GE
ER FU PA
alMPONEN'OO

legenda

AG Agar-Agar
AM Amido de Zea mays (milho)
BA Baccharis sp. (carqueja)
CA Carboximetil celulose
CE Centella asiática
CY Cynara sp. (alcachofra)
EQ Equisetum aevensis (cavalinha)
ER Erythrina mulungu (mulungu)
FN Fungus leveduriformes (leveduras)
FU Fucus sp,
GE Gelatina
PA Passiflora sp. (maracujá)
PE Peumus boldus (baldo)
PF Pfaffia sp.
PU Paulinia cupana (guaraná)
RF Rhamnus frangula (frângula)
RP Rhamnus purshiana (cáscara sagrada)
SP Spirulina sp.

SP
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fórmulas era mencionada a presença de hormônios
tireoidianos T3 e T4'

Além da fraude do emprego de substâncias con-
troladas (diazepam + fenpropoex, diazepam +
dietilpropiona e diazepam + mazindol) sem decla-
rar na rotulagem, o que constitui uma violação gra-
ve da Lei de Vigilância Sanitária, o desconhecimen-
to por parte do usuário da ingestão destas subs-
tâncis pode ser muito perigoso. O paciente pode
aumentar a dose "terapêutica" por conta própria
por acreditar ser um produto natural. Este aumento
pode conduzir ao exacerbamento dos efeitos a ní-
vel de sistema nervoso central pela ingestão de be-
bidas alcoólicas, por exemplo. Esta situação pode
ser particularmente preocupante quando o consu-
midor adquire o medicamento diretamente na far-
mácia e não recebe nenhuma orientação quanto ao
seu US06,10,15,19,20,23.

Observou-se pelas análises das preparações que
elas eram, muitas vezes, exatamente iguais em sua
composição para várias pessoas, não havendo, por-
tanto, a individualização da prescrição que é a prin-
cipal característica das formulações magistrais. Ou

tro fato é de que estas formulações também pas-
sam por "modismos" que resultam na predomi-
nância de determinado componente vegetal confor-
me a época, como é o caso atualmente da Spiruli-
na. Podem ocorrer casos extremos em que duas
amostras que se intitulavam 'Spirulina' eram, na
verdade, um produto comercial de liberação pro-
longada constituído por um anorexígeno associa-
do a um benzodiazepínico, onde a embalagem ori-
ginal e o rótulo haviam sido substituídos.

Do ponto de vista farmacológico, não se conhe-
ce até o momento nenhum estudo avaliando a efi-
cácia de tais preparações e mesmo as interações en-
tre os vários componentes da formulação. Do pon-
to de vista farmacocinético, também não se conhece
como ocorre a distribuição no organismo dos prin-
cípios ativos passíveis de absorção, assim como a
toxicidade.

A falta de tais estudos nos leva a questionar o
uso tão difundido destes produtos. É vendida a
"idéia mágica" do emagrecimento fácil, sem levar
em consideração outros aspectos importantes no
combate à obesidade.
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AURICCHIO, M.T.; BATISTIC, M.A. & MARKMAN, B.E.O. - Detection of anorectics
and benzodiazepines in galenicals used in treatment for obesity. Rev. Inst. Adolfo Lutz,
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ABSTRACT: In this study, 74 samples of galenicals used in treatment for obesity were
analysed. The authors intended to identify benzodiazepines and anoretics compounds in those
formulations. However such compounds are controlled according to regulatory procedures, they
have been employed in many formulations without any statement on label. Thin-Iayer chro-
matography and UV-spectrophotometry were selected as analytical methods. Botanical species
were examinated and identified by microscopy and thin-layer chromatography. Benzodiazepines
and anoretics substances were found in 50 per cent of the samples.

DESCRIPTORS: galenicals used in treatment for obesity; anorectics, benzodiazepines;
detection; thin-layer chromatography; UV -spectrophotometry.
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